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DECRETO N.o. 6656 dc IS dc Setembro de 1981 

DA DENOMINAÇÃO A VIAS POBLICAS DO MUNICÍ— 
no DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de f^mpinas. usando das atri- 
buições que lhe s5o,conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Com- 
plementar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orpnica dos 
Munic/pios Paulistas), 

; . * DECRETA: 

Artigo lo. -'As ruas do "Conjunto Habitacional Padre 
Ancfueta** ficam denominadas: 

tjr I -."RUA JOÃO COLEHO" a Rua 1, prolongamento 
natural da Rua JoSo Coelho, com inicio na rua do mesmo nome c término 
ca divisa do loteamento; 

• U - "RUA PAPA SÃO LINO" a Rua 2» com início na 
Rua 107 e térmmona divisa do loteamento; 

j - m - "RUA PAPA SANTO ANÂCLETO** a Rua 3, com 
Início na Rua 107 c término na divisa do loteamento; 

IV - "RUA SANTA LUZIA" as Ruas 4 e 27 do Jardim 
Aparecida - Distrito de Nova Aparecida, coni início na Rua Alberto Basco e 
término na divisa do loteamento; 

V * "RUA PAPA SÃO CLEMENTE" a Rua 5, com infeto na 
i Rua 107 c término na divisa do ioteamcnio; 
: • VX - "RUA ADÃO GONÇALVES" a Rua 6, continuação 
j natural da Rua Ad5o Gonçalves, com inicio na rua do mesmo nome e termino 
! na divisa do loteamento; 
! Vil - "RUA PAPA SANTO EVARISTO" a Rua 7,-com 

início na Rua 105 c término na divisa do loteamento; 
VIH - "RUA PAPA SÃO SISTO I" a Rua 8. com início 

naRua lOSe termino na divisa tk> loteamento; 
IX - "RUA PAPA SANTO ALEXANDRE" a Rua 9, com 

j tnfdo na Rua lOSe término na divisa do loteamento; 
1 X - "RUA PAPA SÃO PIO I" a Rua 10, com início na Rua 

Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e término na Rua Jurandir Ferraz de 
... Campos;' 

XI • "RUA PAPA LEÃO V * a Rua 11, com início na Rua 
1 108 c término na divisa do loteamento; 

.j XII - "RUA AMANTINO DE FREITAS" a Rua 13, conti- 
i ruaçJo natural da Rua Amantino de Freitas, com início na rua do mesmo 
; nome e término na Avenida Cardeal Dom AgneüoRossi; 

. XIIl - "RUA PAPA SANTO ANICETO" a Rua 14. com 
.início na Rua 108 e termino na Avenida Cardeal Dom Agneüo Rossi; 

XIV - "RUA PATA SÃO VÍTOR V' a Rua 15. com iní- 
cio na Rua Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e término na Rua Dam 
Augusto Álvaro da Silva; 

{ XV - "RUA PAPA SÃO ZEFERINO" a Rua 16, cora 
btício na Rua Dom Augusto Ãlvam da Silva e termino na Rua Dom Antônio * 

: Maria Alves dc Siqueira; 
| XVI - "RUA PAPA SÃO CALISTO" a Rua 17, com iní- 
' cio na Rua lOSe términona Rua 101; 

■ XVII - "RUA PAPA SANTO URBANO" a Rua 19. com 
! início na Rua ICO c término na divisa do loteamento; ' 

XVUI - "RUA PAPA SÃO FABIÃO" a Rua 20. com 
InfcionaRua 100 e término na divisa do loteamento; 

1 XDC - "RUA PAPA SANTO ANTERO" a Rua 21, com 
início na Rua 1 OS c término na Rua 10 (; 

XX - "RUA PAPA SÃO. CORNÉLIO" a Rua 22. com 
InfcionaRua lOSe términonn Rua 101; . 

XXI • "RUA PAPA SÃO LÚCIO r'a Rua 23, com iní- 
cio na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva c tentino na Rua Dom Antônio Maira 

—AIvca.dc Siqueira; ' 
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• XXII - ''kU/UOÀTrTÍENDONÇA" a Rua 24. continuação " " 
natural da Rua João Mendonça, com início na ma do momo nome c Termino 
na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva; 

XXUI - "RUA PAPA SANTO ESTEVÃO P a Rua ZS. 
com início na Rua 100 c termino na divisa do loteamento; 

XXIV - "RUA PAPA SÃO DIONTSIO" as Ruas 26 e 101, 
com início ria Rua Dom Augusto Álvaro da Silva c termino na Rua M; 

XXV -'"RUA PAPA SÃO FEUX 1" a Rua 22, com inf 
i cio na Rua 2Se término na Rua 100; , 
j XXVi - "RUA P.APA SÃO MARCELINO" a Rua 2S. com 
f início na Rua 27 e termino na Rua 7S; 
|r • XXVI! - "RUA SÃO BARNABE" a Rua 29, com início 

naRua 121 c téimino na divisa do loteamento; 
XXY111 - "RUA PAPA SANTO EUZÉBIO" as Ruas 30 e 

100, com início na Avenida Cardeal Dom Agnello Rossi c termino na Rua 7S; 
XXIX - "RUA P,\PA SÃO SILVESTRE P as Ruas 31 

. e 74, com inído e término na rua 29; 
XXX - "RUA PAPA SÃO MARCOS" as Ruas 33 c 102, 

com início na Rua Dom Aloisio Lorscheider e termino na Rua Dom Humber- 
! toMazzoni; 
, . ' . . XXXI - ."RUA PAPA SÃO JÜLIO I" a Rua 34. com inf- 

• do na Rua Dom Aloisio .Lorscheider e término na Rua Dom Avelar Brandão 
Vicia; 

XXXII • "RUA PAPA SÃO DAMASO P a Rua 35, com 
' início na Rua Dom Aloisio Lorscheider e término na Rua Dom Avelar Brandão 

VUda;' ' 
" XXXIII - "RUA SÃO TIMÓTEO'.' a Rua 36, com início 

na Rua Dom Carlos Schiarlo e término na Rua 102; 
í XXXIV - "RUA PAPA SANTO INOCÊNCIO P a Rua 3S 
' com início na Rua 83 e término na Rua 99; 

pv XXXV • "RUA PAPA SÃO CELESTINO P a Rua 39, 
! com inícionaRua 71 e término na divisa do loteamento; 
i XXXVi - "RÜA PAPA FELIPE NERP a Rua 40. com 

início na Rua Dom Carlos Schiarlo e término na Rua 102; 
i XXXVII - "RUA PAPA SANTO DORMIDAS" a Rua 

42, com início na Rua 99 e término na Rua 83: 
XXXVIII "RUA PAPA SÃO JOÃO I" a Rua 43, com 

■ Início na Rua 87 e término na Rua 83; 
XXXK - "RUA PAPA BONIFÁCIO U" a Rua 44, com. 

início na Rua 71 e términona divisa do loteamento; 
XL • "RUA PAPA SANTO AOAPITO I" a Rua 45, com 

início na Rua 87 c termino na Rua S3; 
. XL! - "RUA PAPA SÃO SILVÉR10" a Rua 46, com 

início na Rua 67 c término na divisa do loteamento; 
XLU - "RUA PAPA VIRGÍLIO" . a Rua 47, com início 

naRua 871 término na Rua 75; 
& XUII - "RUA PAPA PELÃCIO I" a Rua 48, com inicio 

na Rua 67 e término na divisa do loteamento; 
XLIV - "RUA PAPA SÃO GREGÓRIO" a Rua 49, com 

início na Rua 79 e término na divisa do loteamento; 
XLV ■ "RUA PAPA SÃO DEUSDEDIT" a Rua 50. com 

Início na Rua 83 e término na Rua 75; 
XLVI - "RUA PAPA IIONÔRIO P a Rua St. com ini- 

cio na Rua 67e términona divisa do loteamento; 
XLVTI - "RUA PAPA TEODORO P a Rua 52. com iní-. 

do ni Rua 75 e término na Rua SS; 
XLVTII - "RUA PAPA SÃO MARTINHO I" a Rua 53. 

• com Início na Rua 67 e ténnino na divisa do loteamento; 
XLIX - "RUA PAPA SANTO EUGÊNIO 1" a Rua 54, 

^ com início na Rua 75 e términona divisa do loteamento: 
L ■ "RUA PAPA SÃO SÉRGIO I" a Rua 55, com início 

na Rha 77 e términona Rua SS; . ■ 
U - "RUA PAPA SÃO ZACARIAS" a Rua 56. com iní- 

cio na Rua 75 e témuiio na Rua 83; 
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Ul • "RUA PAPA ADRIANO I" a Rua 57, com início na 
Rua 67 e término na divisa do loteamcnto; 

LIII • "RUA PAPA SÃO' PASCOAL I" a Rua 58, com 
Início na Rua 67 c término na divisa do loteamcnto; 

LIV - "RUA PAPA VAI.ENTIM p a Rua 59, com início 
na Rua 56 e Icrmino na Rua 60; 

.UV - "RUA PAPA SÃO NICOLÀU I" as Ruas 60 e 75, 
com Início na Rua 70 e término na Rua SS; 

LVI - "RUA PAPA MARINO P" a Rua 61, com início na 
; Rua 79 c término na divisa do loteamento; 

LVII - "RUA NOSSA SENHORA DE LOURDES" a 
i Rua 62, com início na Rua 67 e término na Rua 61; 

LVHI - "RUA NOSSA SENHORA DA PENHA" a Rua . 
631. coei início na Riu 71 e termino na divisa do loteamcnto: 

UX - "RUA NOSSA SENHOR/V DO CARMO" a Rua 64, 
mvt i-í twna Rua 7.1 c termino na divisa do loteamcnto; 

LX • "RUA NOSSA SENHORA AUXILIADORA" a 
65, com início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 

LX1 - "RUA NOSSA SENHORA DA ■CONCEIÇÃO" a 
Rua 66,com início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 

LXIZ - "RUA NOSSA SENHORA APARECIDA" a Rm 67, 
cominfdona Rua 39 e termino na Rua 63; 

LXI1I - "RUA NOSSA SENHORA DE GUALUPE" a Rua 
i 68, com início na Rua 39 c término na divisa do loteamento; 

. - • LXIV • "RUA NOSSA SENHORA DA ABADIA" a Rua 
i J69,corainído na Rua 39 c térm. ao na divisa do loteamento; 

LXV - "RH • NOSSA SENHORA DO AMPARO" a Rua 
, 70 (circular), com início e término r.rt Avenida Papa João Paulo II; 
; • LXYl - "RUA NOSSA SENHORA DAS DORES" a Rua 
j 71,com tnídona Jíua 70 e término na divisa d«loteamento; 
j iXVn - "RUA SÃO JOAQUIM" a Rua 72 (circular), com 
! Início c termino cm it mesma; 
| ^ * LXVHI - "RUA SANTO ANTÃO" a Rua 73, com inf- 

rio na Rua 93 c termino na Rua S6:     
í LXIX • "RUA SANTA INÊS" a Rua 76, com início na Rua 
| 70 e término na divisa do loteamento; 

.LXX- "RUA SÃO FRANCISCO DE SALES" a Rua 77, : com início na Rua 52 e término na Rua 60; 
pCXI - "RUA SÃO TOMAS DE AQUINO" a Rua 78,- 

com início na Rua 301 término na divisa do loteamento: 
LXXII - "RUA SÃO JOÃO BOSCO" a Rua 79, com início 

na Rua 49 c término na divisa do loteamcnto: 
. LXXIII * "RUA SÃO BRÃS" a Rua S0, com inicio na Rua 

521 término na Rua 55; 
■ l-XXIV - "RUA SANTA ÁGUEDA" a Rua SI, com início 

na Rua 30 c termino na Rua 2S; 
1 LXXV - "RUA SANTA ESCOLÂSTICA" a Rua 82, com 
i «uciona,Kua 100c termino na divisa do loteamento; 
! LXXVI - "RUA SÃO CIR1LO" a Rua 83, com início na 
i Avenida Papa João Paiilo 11 c término na Rua SS; 
... 5/ LXXVII - "RUA SÃO POILICARPO" 'a Rua 84, cora' j toicio na Rua 30 c término na Rua 25; 

,• . LXXTIII - "RUA SÃO PATRÍCIO" a Rua 85, com inf- 
; cioan Rua 47 c termino na Rua 55; 

LXXDC • "RUA SÃO FR.\NCISCO DE PAULA" a Rua 56, 
; «om início na Rua 47 c término na Rua SS; 

LNXX • "RUA SANTO tZIDORQ" A Rua 87, com ínfdo 
; na Rua 42 c termino na Rua 73; 

â .. LXXXI • "RUA SÃO MATIAS" a Rua SS, com início na tnuJj Canleal Dom Aptollo Rnssi c término na Rua 60; 
' . .. LXXXH - "RUA SANTA RITA DE CÁSSIA" a Rua 90. com inicio na Rua 30 e término na Rua 28; 

LXXXIII - "RUA SÃO LOURENÇO" a Rua 91, com 
início na Avenida Papa Joio Paulo II c termino na Rua 28; 

na Avenida Papa Joãi 
LXXXIV • "RUA SÃO TOME" a Rua 92. cem início \/ 

io Paulo 11 c término na Rua 73; X 
LXXXy - "RUA SANTA BRÍGIDA" a Rua 03, com * \ i r « oo. * inído na Rua 42 e ténnino na Rua SS; 

' LXXXVI • "RUA SÃO TIAGO" a Rua 94, com início 
na Rua 32 < término na Rua 3S; 

LXXXVI! - "RUA SÃO NORBERTO" a Rua 95, com iní 
cio na Rua 30 c término, na Rua 27; 

LXXXYI1I - "RUA SANTA CLARA" a Rua 96. com ini- 
cio na Rua 42 e término na Rua SS; 

LXXXIX - "RUA SÃO H1PÓLITO" a Rua 97, com iní- 
cio na Rua 32 e término na Rua 3S; 

XC - "RUA SÃO UERNARDO" a Rua 93, inído na 
Rua 30 e ténnino na ".ua 27; ' 

XC1 -."RUA SÃO BARTOLOMEU" as Rjcai 99 e 32, com 

inído na Rua 83 e término na Rua SS; 
XC1I - "RUA SANTO AGOSTINHO" a Rua 103, com iní- 

cio na Rua 40 e término na Rua Dom Humberto Mationi; 
XC1II • "RUA SÃO JANUÁRIO" a Rua 104, com inído 

na Rua 36 c ténnino na Rua 33; 
XCIV - "RUA SÃO MATEUS" a Rua 105, com inído na 

Rtla 26 e término na Rua 22; 
XCY - "RUA' ' 3 BEDA" a Rua 106, cora ráfeA-, na Rua 7 

e término na Rua 8; ' - 
XCY! "RUA SÃO JEKÔXIMO" a Rua JC'7, com inído 

na Rua 1 e ténnino na Rv.., ; 
• ■ XCYÍI • "RUA ALBERTO ROaCO" a Usa iíS. continua- 

ção natural da Rua Alberto Bosco. com inido na Rua do mu-m» nome e tér- 
mino na Rua 26; 

XCYHI - "RUA SANTA EDVIGES" a Rua U 3, com inído 
na Rua 26 e ténnino na Rua 23; 

XCIX - "RUA SÃO JUDAS TADEU" a Rua 121, com 
início na Rua 70 c término na divisa do loteamento. 

Artigo 2o. • Este decreto, entra cm vigor na data de sua 
publicaçSo. • 

PAÇO MUNICIPAL, 1S de Setembro de 1981. 

• DR. FRANCISCO AMARAL' 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
.Sccrctíno dos Negócios JurfíBcos 

- ENGo. JURANDYR IWiVP.O CAJffOS FREIRE 
Secretério de Obr ú « bervifos Públicos 

: - ■ Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (ConsuN 
tona Técnico - Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constan- 
tes do protocolado N.o. 25737. de 7 de agosto de 19Sl,'e publicado no_Depar- 
tamento do Expediente doPrefeito, em 18 de Scten.oro de 19S1. 

DR. RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
Secretério - Chefe do Gabinete do Prefeito 
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SÃO TOME, AP0ST0L0 

' TomO, cliamaao tarnuem Uicll- 
mo, foi um dos apóstolos nas- 

, cidos na Galiléia e depois do 
Ipenlecostes, perambuxou por 
tlmuitas províncias preganao o 
flEvangelho, levando a .>ama aa 
,J ré aos partas, aos meaas, per- 
/ sas, hircanos e batrias. Pene- 

trou depois na índia cuja po- 
nulação recebeu a religião cris- 
tã. Entretanto, o rei daquele 
país, idolatra convicto, vendo 
ameaçado o culto pagão con- 
denou-o à morte, tendo o 
apóstolo sido traspassado pelos 
dardos na cidade de Calamma 

O caráter de São Tome è 
perfeitamente retratado nos 
Evangelhos, principalmente em 
algumas passagens em que bri- 
lha a sua grande simplicidade 
e extremo apêgo ao divino 
Mestre. Certa feita Cristo re- 
solveu enfrentar os inimigos da 
sua vida, para ir em socorro de 
Lazaro nas proximidaaes de 
Jerusalém. Diante dos upostolos 
receosos São Tomé exclamou. 
"Então vamos nós também e 
morramos com êle." Ao falar 
Cristo, na ceia, que ia para a 
morada de seu Pai e preparar- 
lhes um caminho, para ali, To- 

.mé exclamou: "Senhor, se nem 
para onde ides sabemos, como 
acharemos caminho para lá? E 
n resposta vale pela profundi- 
dade. como uma revelação do 

misicrio da vida ao Mestre: 
"Eu sou o caminho, disse Je- 
sus, a verdade e a vida, nin- 
guém chega ao Pai, a nao ser 
por mim". 

Dotado de extrema'"sensibi- 
lidade, Tomé pareceu ficar pe- 
trificado com os acontecimen- 
tos da paixão, e morte de Je- 
sus, e ao ouvir relatos sôbre_ a 
ressurreição do Mestre, nao 
quis acreditar, dizendo: "Só 
acreditarei, depois de meter a 
mão nas suas chagas a no seu 
lado" Cristo viu que perigava 
a confiança do apóstolo querido 
e oito dias depois aparece no 
meio dos apóstolos e chama a 
atenção de Tomé nesses ter- 
mos: "Tomé, mete aqui o teu 
dedo, chesa também tua mao 
e mete-a no meu lado e nao 
sejas incrédulo, mas fiel. Kes- 
pondeu Tomé e disse-lne: Se- 
nhor mer e Deus meu". Disse- 
Ihe Jesus: "Porque me viste, 
Tomé. acreditaste. Bemaven- 
turados os que não viram .e 
acreditaram." 

Estas palavras são dirigidas 
a todos nós que viemos ao mun- 

i do iluminado pela 'luz do Evan- 
> gelho. Muita incredulidade cer- 
, ca o mundo atual mas entre os 
■ céticos, surgem aqui e ali os 
) modernos "tomés" que desejam 

Caio Albuquerque 

esclarecer os meandros da fé. 
Naturalmente, os que assim 

agem por convicção, mais cedo 
ou mais tarde acabam aceitan- 
do a fé e são geralmente ope- 
rosos e úteis à Igreja. Agostinho 
nos relata no seu livro "Confis- 
sões" que durante muito tem- 
po esteve afastado da fé por 
orgulho e sensualidade. Aos 
poucos, os conselhos e exemplos 
de sua mãe. Santa Mônica, fo- 
ram penetrando mais fundo na 
sua alma e êle conquistou a fé. 

A fé é acima de tudo um dom 
precioso de Deus. Mas não dei- 
xa de ser também um esforço 
da alma para conseguir estabe- 
lecer a ligação entre o mundo 
de sua consciência e Deus. São 
Paulò a define como obséquio 
racional, isto é, uma espécie de 
postulado pelo qual aceitamos 
as verdades contidas na reli- 
gião. não pela evidência dos fa- 
tos mas pela autoridade de 
Deus que se revelou nos livros 
sagrados e na vida constante 
de santidade dá Igreja e nos 
exemplos dos santos. . 

Que nós imitemos a Sãò To- 
mé no seu amor para com Je- 
sus e no zelo pela salvação das 
almas e guardemos para sem- 
nre as consoladoras palavras de 
Jesus na censura dirigida ao 
apostolo incrédulo: "felizes são, 
aqueles que não viram mas cre-, 
ram". 
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Santos do dia . 
Comemora-se hoje (21 tle dezem- 

bro) a festa de S. Tomé, Apostolo. 
Trata-se de uma das mais solenes 
festas de Santos, com a qual hon- 
ra a Igreja o Apostolo que, duvi- 

'dando da Ressurreição do Cristo, 
teve no episodio a parte da incre- 
dulidade, contribuindo assim, no 
dizer do Papa S. Gregorio Magno, 
para que nossa fé não sofra duvi- 
das ou vaciiações. 

S. Tomé, cognominado Didymq, 
isto é, gemeo, nasceu na Galiléia 
e era pescador. Atendendo ao cha- 

. niado do Divino Mestre acompa- 
i nhou-o na sua pregação, distin- 
» guindo-se pela firmeza na fé. En- 

tretanto. duvidou da Ressurrei- 
V ção. "Enquanto não vir, não 
i creio". Dias depois, reunido com 
i os Apostolos, ao aparecer-lhe Je- 
, sus, proclama humildemente: "Meu 
, Senhor e meu Deus". A que o Sal-' 
- vador responde: "Tu creste, Tomé, 

porque me viste. Bem-aventurados 
. os que não me viram ê creram". 
■ Segundo os melhores autores, S. 
' Tomé jamais pôs em duvida o po- 

der de Jesus ressuscitar dentre os 
mortos. Apenas, temeu que seus 
companheiros tivessem sido viti- 
mas de uma mistificação. Récusan- 

i do-se a crer sem ver, aghunais por 
px-udencia do que por orgulho ou 
descrença. De qualquer forma, 
coube-lhe dar um testemunho de. 
inegável valor sobre a realidade 
histórica da Ressurreição. Após a 
Ascensão do Senhor, pregou na 
Armênia, na Pérsia, na Mesopotá- 
mia e na Índia, anunciando o Evan- 
gelho. Na índia morreu mártir. 
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O S A HA O D A S EMA N A 
Vf — MONS. LA4AKO MUTSCKELE — 

São Tomé, apóstolo e mártir, era galileu e pescadoi', deixou 
também suas redes para seguir N. Senhor. 

Espirito prático, era porém decidido e pronto nas suas reso- 
luções.-alma aberta à verdade soube fazer a vontade de Deus, 
uma vez conhecida. . . . .. 

— Tomé passou a posteridade como tipo do ceptico — ver x 
para crer". Todavia no seu caráter e sua conduta temos traços . 

I admiráveis e Deus se serviu dele pará atestar muitas verdades ; 
da r.cssa fé. , 

Encontramos no Evangeihc, três referências a S. Tomé. que; 
cão testemunho das suas atitudes. .. . 

— Uma delas foi quando cs discípulos queriam, impedir a ue- 
sus rle se aüvcximnr de Jeruscdéiu. com modo dos judeus. Tome 
exclcmou: "Vamos, e sl íôr preciso morratnos com Êle". 

Na véspera da Páscoa, noutra circunstância também ele to- 
mou a palavra. Jesus numa expansão de coração fazia as suas 
despedidas e dizia aos seus apóstolos: "Sabeis oxide eu vou, sa- 
b?U o' caminho que conduz até láv. Ao que Tcrné. cujo espirito 
não- estava ainda aborto aos ensinamentos do ditino Mestre, acre- 
ditamos que Êle falava duma simples viagem, disse-lhe "Ignora- 
mos Senhor onde ides, como poderíamos conhecer o caminho.' 
Ouviu então do Mestre esta afirmativa, que atravessou os sécu-, 
los: "Eu sou o Caminho, a Verdade, a Vida; ninguém vai ao mea | 
Pai senão por mim".- _ . ... 

— Quando após a ressurreição, Jesus apareceu aos seus ais 
clpulos, Tomé estava ausente: ao voltar ufinnaram-lhe que :_i- 
nham visto o Mestre, ao que o apóstolo ceptico respondeu: "si nao 
vir nas suas mãos as chagas feitas peles cravos, si nao puzer cs 
mãos no seu lado aberto, não crcsei". - 

sus mostrou-se a eles e ainginao-se piurucuiai-im-nic —- 
lou-lhe: "Coloca teu dedo em minhas mãos, poe tua mao no meu 
lado. e não sejas incrédulo, mas fiel. 

Tomé. cuja alma foi iluminada por súbita clariaaue, saiu- 
aos pés de seu Mestre proclamando a sua divindade: "Meu fac- 
nhor e meu Deus". . • 

"Creste Tomé, porque vistes — Feuzes aqueles que nao nxiim 
c creram", sespondeu-llie o Salvador com doçura e bondade. 

— Após 'n vinda do Espirito Santo a fé que entrara no co- 
ração deste aoóstolo deu-lhe-uma íòrça sobrenatural que o ie-, 
vou a dispor-se - a dar a vida para testemunhar sua crença no 
Divino Mestre. Até o fim tia vida Tomé procurou reparar sua 
incredulidade no Cenáculo. ; . 

Nada lhe foi mais ci.ro em tóda a sua viaa de aposto.o. ao 
que afirmar a Ressurreição de Jesus e foi o autor do o.o ar'.ç0 

tio "Símbolo tios Apostolos" ou Credo. Foi atravessado pelu 1 «n- 
ça de um idolatra nas índias, no momento em que rezava ao pe de uma cruz. Terminaram seu martírio, apedrejando-o. 

(Denominação dada pelo Decreto nfi 6686 de l8~seteml)ro-.198l, 
item LXXXIV à Rua 92 áo Conjunto Habitacional ?adre Ánc&i£ 
ta, com inicio na Avenida Papa João Paulo II e término na "" 
Rua Santo Antão, antiga Rua 75, digo Rua 73 do loteamento^ 
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Apóstolo 

Sáo Tome 
É fato significativo a' igrc 

t\AJf V A:A4CO. 4 
■ Tome não lhe pôs cm div 
■ sida a sinceriilade, supunha 

- • cpie os companlioiros talvez. 
; tivessem sido vítimas de uma 

mistificação diabólica. Dai-a 
declaração, peromptóriat — 
"Enquanto eu não vir nas 

. mãos o sinal dos cravos, en -! 
quanto eu não lhe. puser os 

1 " J i - ' Comemora-se hoje a festa de S. 
Tomé, Apostolo. Trata-se de urna 
das m&is solenes festas de Santos, 

leom a qual honra a Igreja o Apos- 
tolo que, duvidando da Ressurrei- 
ção de Cisto, teve no episodio a 
parte da incredulidade, contribuin- 
do assim, no dizer do Papa S. Grc- 
gorio Mogno, para que nossa fé 
não sofra duvidas ou vacilações. 

ja Católica celebrar a festa seus dedos nas chagas e mi- 
do Apóstolo São Tomé, no «lia mão ao lado, não creio*. 
dia 21 do dezembro, isto c, • Passando oito dias. Jesus 
antes da comemoração que , satisfez a exigência dos 
fazemos do nascimento de i .Apóstolos, apostrofando-os e 
Jesus Cristo. É como se São convidando-os a que puses- 
Tomé tivesse de preparar o ,scm os dedos nas chagas das 
espirito dos fiéis para dispo- ; mãos c chegassem mais. per-. 

: S. Tomé, cognominado Didymo.. 
isto é, gêmeo, nasceu na Galiléia 
o era pescador. Atendendo ao cha- 
mado do Divino ãlestrc acompa- 
nhou-o na sua pregação, distin- 
guindo-se pela firmesa na fé. En- 
tretanto, duvidou da Ressurref 
ção. "Enquanto não vêr, nãc 
creio". Dias depois, reunido com 
os Apostolos, ao aparectr-lhe Je- 
sus, proclama humildemente: "Meu 
Senhor e meu Deus". A que c 
Salvador responde: "Tu creste, To- 
mé, porque me viste. Bem-aven- 
turados os que não me viram e 
creram. 

espirito dos fiéis para dispo- 
los a acreditarem na reali- 
dade do Deus menino, que 
outrora , nasceu cm Belém. 
Entre os Apóstolos, é São 
Tomé o único que exigiu 
provas irrefutáveis para crer 
na Ressurreição do Divino 
Mestre. 

Mão nos 6 lícito censurar a 
atitude enérgica o resoluta 
do Apóstolo, quando disse 

aos companheiros . do Colé- 
gio Apostólico: "Enquanto 
cu não vir nas suas mãos a 
abertura dos cravos c não 
meter o meu dedo no lugar 
das chagas, e não mo ter a 

to, para por a mão na chaga 
ao lado, dando crédito à sua 

\ Ressurreição verdadeira. 
Diante deste fato, vendò- 

se na presença de quem re- 
conhecia como Mestre, Tomé 
não persistiu na increduli- 
dade e, prostrou-sc diante 
de Jesus, profundamente ar- 
rependido. 

Jesus, fê-lo levantar-se e 
disse-lhe com bondade: "Por 
mc teres visto acreditaste, 
Tomé, bem aventurado 

abertura dos cravos e nao aqueles que, embora não ten- 
meler o meu dedo no lugar do visto, acreditam", 
das chagas, e não mo ter a Sobre este episódio, escrê- 
minha mão no seu lado, não ve São Gregório Magno: "A 
fcei de crer". (JQ. 20-25). Incredulidade de Tomé e a 

Tomé, cognominado Didi- 1 ordem que este Apóstolo re- 
mo, isto é, gêmeo, era natu- cebeu.de Jesus de tocar-lhe 

Segundo os melhores autores, S. 
Tomé jamais pôs em duvida o po- 
der de Jesus ressuscitar os mor- 
tos. Apenas, temeu que seu com- 
panheiros tivessem sido vitimas de 
uma mistificação. Recusando-se a 
crer sem ver, agiu mais por pru- 
dência do que por orgulho ou des- 
crença. De qualquer forma, cou- 
be-lhe dar um testemunho de ine- 
gável valor sobre a realidade his- 
tórica da Ressurreição. Após a As- 
censão do Senhor, pregop na Ar- 
mênia, na Pérsia, na Mesopotamia 
e na índia, anunciando o Evange- 
lho. Na índia morreu mártir. 

ral do Galiléia e, como al- 
guns outros Apóstolos, pobre 
pescador. Escolhido pelo Di- 
vino Mestre e por elo admi- 
tido no Colégio dos Doze 
Apóstolos, Tomé serapro so 
manifestou discípulo e ami- 
go de Jesus Cristo. ^Quando 

nas chagas consolidou a nos- 
sa fé, alto desígnio do Deus. 
O discípulo que, duvidando 
da ressurreição do Mestre, 
pôs as mãos nas Chagas do 
mesmo, curou com isto a fe- 
rida da incredulidade da 
nossa alma. A incredulidade 

Jesus recebeu o recado das de Tomé foi para nós a vsn- 
Irmãs de Lázaro, que assim tagem maior que a fé dos 
dizia: "Senhor, quem amais, demais Apóstolos; porque, 
está doente", o Divino Mes- lernando-se crédulo, pelo 
tre disso aos Apóstolos: 

"Vamos à Justiça" —• reso-„ ! dou a nossa 
contato das chagas consoli- 

lução a que estes se opuse- 
ram, pelo perigo que havia 
de Jesus ser apedrejado pe- 

banindo 
qualquer dúvida". 

Na divisão dos Apóstolos 
coube a Tomé a terra dos 

A figura de S. Tomé vincula-se : 

ao Brasil sob a forma de interes- 
sante lenda. Segundo esta, o Apos- 
tolo chegara até nossas praias, 
pregando entre os Índios. A eles 
ensinou o cultivo da mandioca e 
da banana. Repelida a sua pala- 
vra, abandonou as tribos cami- 
nhando sobre as aguas, rumo ao 
Oriente. O padre Manuel da No- 
brega, dá testemunho a respeito, 
colhido dentre os proprios selvico- 
las, na Bahia ("Cartas do Brasil", 
ed. de 1931, pag. 101). A carta d 
de 1549. Também á tradição cor- 
rente entre os indios referem-se 
Frei Vicente do Salvador, na sua 
"Historia do Brasil" e Simão de 
Vasconcelos, na "Crônica da Com- 
panhia de Jesus". Segundo ainda 
Nobrega, ás margens de um rio, 
na Bahia, viam-se pegadas que o 
gentio apontava como sendo do 

; Apostolo — "Sumé" na lingua bar- 
; bara. Curiosamente, na Ilha de 
Ceilão, existo idêntica crença. Pe- 
gadas humanas na rocha, no ponto 
mais alto da Ilha, conhecido por 

'Pico de Adão, são dadas pelos cris- 
tãos como pertencentes a S. To- 
mé, enquanto os budistas as atri- 
buem a Buda, e os hindus a Siva. 
O nome de S. Tomé é comum na 
Toponimia brasileira, sendo de io- 
dos conhecidos Cabo de S, Tomé 
e a pitoresca localidade mineira de 
S. Tomé das Letras — H. D . 

los judeus, foi Tomé quem; Partas, povo que ocupava n 
disse: "Vamos com Ele para ; Pérsia e que nunca se su 
com Ele morrermos". 

Na última ceia, 
S jeitou ao poder de Roma. 

falou j £ provável que Tomé tenha 
Jesus da sua ida ao Pai, das [ pregado o Evangelho na In- 
muitas moradas no Céu o i dia, onde São Francisco Xá- 
da intenção que tinha do : vier ainda no século XVI en- 
preparar lá um lugar para controu vestígios da igreja, 
os Apóstolos: "Quando eü ti- a'i fundada pelo santo Após 
ver ido e preparado um lu- *0'0- , 
gar para vós voltarei e vos 
levarei comigo para que cs- 

Juiga-se que São Tomé te- 
. nha morrido mártir pela fé. 

tejais onde estou, para onde Há quem diga e sustente 
eu vou, vós sabeis o cami- (com que provas, não conse- 
nho". 

Tomé respondeu: "Sennor 
guimos descobrir) que São 
Tomé tenha sido o primeiro 

não sabemos para onde que- Apóstolo dos indígenas do 
reis ir, como ó que podemos Brasil e do Peru. 
saber o caminho?" Jesus, 
porém, disse; "Eu sou o ca- 
minho, a verdade e a vida, 
ninguém chega ao Pai a não 
ser por mim". (JQ. 14). 

Apesar de Tomé ter-se 

SANTOS CUJA MEMÓRIA 
SE CULTUA HOJE 

* Em Antióquia, bispo-már- 
■ tir SANTO ANASTACIO. 

prontificado a morrer com no tempo do imperador Fo- 
o Mestre, a prisão e crucifi- cas> assassinado pelos judeus. 
cação do mesmo desanima- " Ano 609. 
ram-no tanto, que não quis ' * Em Nicomédia, GLICEIO 
nais acreditar na Ressurrei- 
ção apesar dos outros Após- 
tolos, radiantes e jubilosos, 
lhe terem asseverado que 
<• Mestre tinha ressurgido 
dos mortos. - ; 

morreu queimado. - Ano 

(Denominação dada pelo decreto 6686 de iS-eetembro- 

1981 v item ItXXXIV,. à Rua 92 do Conjunto Habitacional 

"Padre Anchieta", cóm início na Avenida Papa João Pau 

lo II e término na Rua Santo Antão, antiga Rua 73 des 

se loteamento)• 


